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 SOS PRISÕES



Exmo. Senhor Inspector
Dr. António Xavier Beirão

Direcção Geral dos Serviços Prisionais

Lisboa, 02-02-2011

N.Refª n.º 07/apd/11

V. Refª nº 150 de 21-1-2011
Assunto: Solicitação insólita
Conforme sugeriu, a ACED – embora surpreendida pelo pedido chegar mais de 4 meses após a nossa missiva – lá contactou com a família do preso citado para a informar daquilo que nos pediu para dizer. Felizmente desde Outubro a família estava informada e já tinha ido visitar o preso. Isto é, não só o gasto da escrita e do correio da DGSP foi inútil, como a atenção e a chamada da ACED também o foi.
Em tempos de austeridade, todos os tostões contam. E por isso esta missiva que estamos agora mesmo a escrever é ainda, provavelmente, um desperdício. De facto cabe-nos perguntar, se não for incómodo, por que razão o senhor inspector se deu ao incómodo de uma tal diligência. É que escapa-nos de todo o sentido da coisa. Mas ele deve existir. Ou pelo menos pode existir.

Se quiser fazer a fineza de nos elucidar, agradecíamos.
O contraste entre aquilo que nos informaram ter sido a barbárie em Pinheiro da Cruz e a economia do vosso ofício é de facto arrepiante. Talvez o senhor inspector possa ajudar-nos a fazer luz.
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